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Anuncios. linha-$40 .

Permanentes, contraste especml

h -.s-

No meu ultimo artigo dizia pessoas educadas que consti-

que um dos peores males de tuem _as comissões politicas

que cnterma a politica repn- de COimbra¡

blicana é a intriga mordaz e: As comissões politicas de

daninha que invade os orga-lCoimbra não são, positiva-

nismos partidarios. E' este um mente, o partido democratico

mal terrivel e é o nieio de duel no districto e, certamente, não

lançam mão as entidades para quererao arcar, sós, com as

conseguir muitas vezes incon- responsabilidades da sua di-

tessaveisiins. Diria tambem recção. A não tomar o Dire-

que sendo o partido deiiiocra- ctorio do Partido as medidas

tico o mais forte e ainda o rapidas que taes casos reque-

mais disciplinado não estava rem, evitando que as paixões

izento daquela peste. No dis- sirvam de ataques por vezes

tricto de Coimbra vem-se ar- intundados. o mais convenien-

rastando ha tempos um con- te seria a convocação do con-

flito entre os nossos correli- gresso districtal onde conve-

gionarios que hoje atinge o nientemente e correctamente

seu bom nome e a dignidade se tratassem os assuntos que

da alta individualidade que es- á politica republiCana e parti-

tá á frente daquele distrito. daria devem mais aproveitar

A comissão política de neste momento.

Coimbra sobrepondo-se as A par da polmca

Í suas congeneres nos :otros assuntos-aew . em

' . - ' .iratmzmn ,me

' SBBÇSl-QQLBÊÊMUCIÊDÊWW 'gâlillarlijbuír para &Édo distri-

cto, engrandecimento da suadoseu governador civil para

lhe' ev'tar 0 dengSm de ser região e dignificação da Patria

e da Republica.corrido (sicl). isto se escreve

em orgãos da 'mprensa demo' Discutir pelos cafés e pelas

esquinas a conducta politicacratica, dando assim pasto á

dos correligionarios, anava~malidicencia e enxovalhando

lhando por vezes reputações,um correligionario, que, pela

sua honesta conducta de re- São processos que só deslus_

train quem os usa sem conse-publicano devia merecer_ um

maiselevado conceito. Depuis, guhem (“minuír O presngio

das pessoas de bem que sea politica democratica na capi-

pretende atingir, e os nossos'tal do districto, ha anos que

é“m embrogho tal que amda' correligionarios devem pôr de

parte ressentimentos e unir-seao Directorio, não toi pessi-

vel-concertaiconvenientemen-
sempre na dgeza do progra_

ma partidario, mas sem agra-te e talvez se justificasse ago-

var aqueles que, na mesmaraia-convocação do congres_

30.-districtal, que ficou resol- dcfela, não "mm OSMOSSOS

processos.vide tazer-se em abril de 1922

no congresso do Partido na- O que a todos Obriga O de_

ver de partidario é a lealdade
quota ”cidade. Parece que as

,'ssõesde Coimbra receiam . . . .

com] politica, e solidariedade moral,

sem que tal solidariedade, ér . a reaiização de tal congresso

Polska não ser aSSÍm' a sua claro implique com 11109“'1

\ são olitica ha muito . .i * *5'

com“ p ' L dignidade pessoal.

A _politica rasteira, mesqui-
ter tomado a iniciativa

'_ dai“ua convocação. Seria nes- _

nha, absolutamente egOista e

taciosa não é nobre riem di-
', se congresso que as _comis

' SÕCS"'de Caimbra exportam as , _

gnitica, e não devemos procu-

rar impo-la aos .correligiona-
fortes razões que as levain a

, adotar tão extraordinaria ati- _ _

rios a quem \está contiadaa

acção de manter o prestígio e
.tudevcontra o seu correligio-

' nario de mais elevada catego- _ _ _

o bom nome das institmções.

Por isso insisto: E' preciso
ria. no districto e_ talvez con-

vencessem as restantes comis-

ser tolerante sem ser cobarde,

manter o prestígio da Repu-
sões a dar-lhes razão no seu

blica sem transigencias que
protesto contra o seu gover-

nador civil. quuanto assnn _

deprimam o nosso caracter,

ter respeito pelas opiniões
se não iizer, achamos que po-

liticamente nada o partido de- _ ,

mocratiCO no districto de alheias deanqendO C0m 110- ligionarios. A continuar o ia-

Cóitnbrase prestigia com taes brela e _dignidade as sua5› cios-ismo duns a querer im-

campanhas, antes servirão pa- sem depilmlf, sem vexar'_ por-se pela violencia .ou pela

Se isto é duma rudimentar descortezia ás opiniões dos

cortezia para com os adversa- outros é insistir num, erro la-
, ra a. sua decadencia e nada

' abonando a favor das boas

rios, impõe-se-rios como obri- mentavel.

gação moral para com corre- Ms,

  

Administrador- F. Mutante Correia

  

Na eleição de domozgo

P'ra gerencia do teatro,

Houve o diabo a quatro.

E eu vi o caso torto

Quando, "um dada momento, são em Lisboa e na província a

Um pacata cidadão

Quiz votar na eleição

Com procuração 'dom morto.

   

  

    

  

   

  

  

   

    

  

  

   

 

Rego. Bem se compreende que

Serenado o cscarcéu,

Onde houve piada“umêna,

Vence a lista do Pompeu

Perde a lista do Vilhena.

    

      

   

 

      

   

  

     

  

 

  

   

   

 

   

 

    

  

   

Nomeado comandante da divi-

são naval. foi infatigavel. Dias e

 

   

  

   

   

  

  

    

  

Afirma o grupo vencido

Que no caso houve tramoiaf

Deve' então ser repetido,
. culto da Patria, a sua acção na

Vamos ter outra rambom. propaganda e durante a inter-

veiição militar portugêsa na guer-

ra foi verdadeiramente notável.

Eleito deputado em Lisboa pelo

Partido Republicano Portugues,

até que se declarou independen-

Mpiw_mnamal

questoes ipiomnticas o da ma-

rinha. tratando-as com grande

elevação. A sua acção foi persis-

tente, desenvolvendo-zi, fora do

pai-lamento em conierencias e

entrevistas. O seu patriotismo

não admitia duvidas. Lamenta-

mos sincei'ainente a perda do

marinheiro e do patriotzi, envian-

do :i sua familia a expressão do

nosso mais comovido pszar.

 

  

   

   
  

 

   

  

           

   

  

 

   

   

  

   

  

Cuca.

  

ao õémos por tal...

Ma“urcmm

bra, "O Democratas .diz no

seu numero de 20,deste mez

que, rio novo horario de ve-

rão das linhas da C. P. figura

um trama diario entre Porto-

Coimbra-Figueira.

Pois ainda não demos por

tal. O trama que as 10,42 de

aqui sai para o Porto, tem

aqui em Aveiro a sua forma-

ção. Diz-nos alguem que isso

só mais tarde terá inicio, pois

por emquanto não ha maqui-

nas para fazer o trajecto F¡-

gueira-Porto e volta. Mas lá

chegaremos, diz-nos esse al~

guem.

   

  

 

   

    

    

 

   

  

  

  

  

  

  

  

artid'aria,

Alguns dados biograficos

O sr. Jaime Daniel Leote do

Rego nasceu em 1 de desem-

bro de 1867, contando actual-

mente 50' anos. Alistou-se na Ar-

mada como aspirante em tl do

novembro de 188.5 o tendo saido

guarda-marinha em 10 de outu-

bro de 1887, segundo tenente

em JO de abril de 1890, primei-

ro tenente em 9 de março do

1394. capitão-tenente em 8 de

liauiraglo

_ 'linho de 1906, capitão do irriga-
Na madrugada de ontem, e ;i

a 3 quilometros ao norte da

Torreira, nautragou o vapor

de peaca «Regal C Y 158»,

da praça de _Grimaby, coman-

dado por J. Emsley e tripula-

do por onze marinheiros.

Vinha carregado com peixe

do alto e o nautragio toi cau-

sado pelo intenso nevoeiro _ _ _ _ .

que [de madrugada se desen- vavel_ interativa de realizar no

volveu. A tripulação abando- prox1mo m_ez, no edifiuo em

non ovapor por completo, e que ?Slá Instalada, e_ que e

ontem a' noite seguiu para o magnifico, uma exposição de

Porto, onde se toi'apresentar Ceramica, vidros e materiacs

ao consul. de construção, produudos no

districto.

Deve ser importante o cer-

tamen, pois são numerosas

as tabricas desta circunscri-

ção e consta-nos que a maio-

ria delas deu já a sua adesão

com a melhor vontade e entu-

siasmo.

Trabalha-se activamente pa-

ra que a inauguração, que se-

rá soléne, tenha logar no pro-

¡ xínio dia 15 de julho.

 

Exposição lltl Bittlllllta a iiins j

 

A Associação Comercial de

que actualmente e presidente

0 sr. major medico José Ro-

drigues Soares tomou a lou-
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« O DEBATE »

E' o jornal de maior tiragem

em todo o distrito de Aveiro.

  

normas de correção que de-

;vein usar, para com todos, as

 

amarra ~ 1 LEÕTE DO REGO
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::A morte do ilustre almirante e ardente patriot :z

Uausou uma natural iinpres- pitáo de mar e guerra ein 29 de

Y outubro de 1917 o contra-almi-

morte do ilustre _almirante da rante em 2'¡ de novembro de

marinha portuguesa lieote do 919.

A sua folha de serviço é dus

assim fosse. 'tal a notoriedade mais brilhantes e nela figuram

que o eminente marinheiro con- varios feito¡ de armas que llie

quistàra nos ultimos anos pela merecuram louvores, como os

sua acção energica em defesa da que praticou nas operações do

marinha e na propaganda a fa- Tongue nadofeza dos 'prazos de

vor da intervenção' na giierra.|Borot', Mativalp Macusi. desem-

barque ein Surja, etc.

Na deleza dos prazos acima

noites a bordo, no seu pcsto. \'i- referidos exerceu uma eiiergica

giava atentamente, mantendo o acção, obstando a que eles los-

moral dos iiinrinlieiroa, pot' este sem invadidos pelos revoltosoa

meio uuico--o exemplo. Grande de Magunja, que tentaram atra-

patriota, tendo como poucos o vessar o rio Macusi.'l'amliem re-

cebeu louvores por varios tra-

balhos scientificos. como a bali-

zagem de Quelimane, trabalhos

hidrograiicos na província de

Moçambique, durante o tempo

que comandou ns canhoneirns

:Mandorym e «Diu›.

_epoca-ía, -onoiro Werner-terrie-

guiutes condecorações: Oficial

de S. Tiago, comendador da Or-

dem do Banho, da Torre o Es-

P

de Aviz e da Coroa da lielgicn,

oficial da Legião de Honra, gran-

de ofieial do S. l. Nascente do

Japão, da Coroa de Italia, da Es-

trela de Andjun, oficial de Aviz

por serviços distintas, medalhas

de ouro de bons servicos, de ser-

viços distintoa no Ultramar, de

Salvação de NaufragOs, do sur-

viços no mar durante a guerra e

de comportamento exemplar; me-

dalhas de prata: de servicos dis-

tintos e da Vitoria.

ada o da Conceição, tirã Cruz

Foi notavel a sua acção oo-

mo comandante da divisão im-

val durante a guerra.

O funeral

O funeral realisou-so ontem

ás 16,31“, do hospital rio Luiz,

un i'iia liiiz Soriano_ para o oo-

ra em '23 de março do 191?), ca- initei'io dos Praxe-res.

 

AGUAS

Procede se actualmente 'com

relativa presteza z'i nova cana-

lisaçño das aguas para as

fontes da cidade.

E' este um dos mais ins-

tantes melhoramentos de que

Aveiro carece, e oxalá que

realisado ele, a falta de agua

não se manifeste, como por

vezes tem acontecido. E este

serviço que merece o nosso

reparo e a nossa aprovação, é

digno da atenção do sr. presi-

dente da Camara, o que nos

regala constatar.

..p-_-

O corêto do Jardim

Está qiiasi concluido o no-

vo e amplo coreto do jardim

publico. Oxalá depois não

haja que dizer quanto a mu-

sicas.
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PHRWURH

Tem de celeste o ol/mr azul; e a rôr

Do seu cabelo foi roubada ao mil/20. . .

Nele verteu a essencia (lo tomillro

E o lábio angiu dum sensual ardor.

O brille desse ollzar e' como o bril/zo

Dam. lago ao Sol; e a refalgir de amor

Mostra ao perdido que sacumbe a' Dôr,

Neste deserto, um luminoso trilho.

O aroma fresco do morango exala

A bora rásea, que em delicias fala

Como nen/mma me falou jamais. . .

E as saas mãos, em belos son/ros, pinto-as

De rosa e neve; e, despertando, sinto-as

Fechar-me os ol/Ios, para son/mr mais. . .

_-

' ESQUINA...

Ora graças!! Está resolvido

em Aveiro o problema da ha-

bitação li. . . Tardou mas

sempre se resolveu a crise das

casas.

V. Ex.as sabem que os se-

nhorios nos tem esfolado va-

lentemente! Ora quem o não

tem sentido l. . . Mas ainda

bem que o caso teve plena

satisfação. E que cousa ideal,

ter um quarto amplo, arejado

e de teto desanuviado!

Pois senhores, sinto-me sa-

tisfeito pela resolução tomada

_ para debelar a crise das casas

de lmbiteção. ~

As casas carissimas e o go-

verno sem se resolver a tratar

lá no Parlamento da lei do in-

quilinato e vai a nossa Cama-

ra, de um instante para o ou-

tro, resolve armar a alameda

do Rocio, em barato hotel de

pernoitar, mandando ali colo-

car sob o docel dos platanos

e o a3ulino estrelado do ceu,

camas de encosto, embora

com o colchão de suma-a-pau.

Emiim! Bela ideia em ar-

ranjar para os desprotegidos

uma sala tão higienica. Que

preludíos alí se não terão _da-

do! Quantas ternuras e beijos

trocados sob a protecção das

sombras dos bemiasejos pla-

tanos. Que confidencias, que

arrulhos!

Deitados, até se gosam as

delicias de ouvir as serenatas

na ria que ali corre sob a cor-

tina... do caes, aspirando-se

as emanações. . . do lodo que

os peixes neste tempo por ali

procuram.

Ainda bem que a nossa Ca-

mara se antecipou ao Parla-

mento, resolvendo o proble-

ma da habitação. O Rocio é

vasta sala onde muita gente

se póde acoitar nestas noites

calidas dos mezes de verão.

 

Fernão Pires.

rima da Ribeira J“"ãã
nal e Ponte de Esgueira

vende-se livre e desembaraça-

da a quinta acima, composta

de casa, terreno lavradio, pi-

nhal e areal.

Para tratar com Octavio de

Pinho, R. do Gravito, 40.

AVEIRO

 

(48)

João Saraiva.

 

__

Imprensa

"A Patria, nosso presado

colega de Ovar, publicou um

numero de homenagem aos

indefectiveis republicanos seus

conterraneos, ex““ srs. drs.

LOpes Fidalgo e \I'irgolino

Ferraz Chaves.

“O Figueirense,,, l)Í-Seillíl~

nario que se publica na ior-

mosa cidade da Figueira da

Foz, pela sua entrada no 5.“

ano de vida, publicou um be-

lo numero especial, com gra-

vuras dos seus ilustres coope-

radores, vistas da Figueira e

arredores, e escolhida colabo-

ração. I

Daqui felicitamos “O F1-

gueirense,,, desejando-lhe lon-

ga vida.

 

Entrou no segundo ano de

publicação “O Minhoto,,, tri-

mensario Valeuciano.

Mil prosperidade.

“Lusitania, é um bi-men-

sario que começou a publi-

car-se no Porto e do qual re-

cebemos o n.° 2, dedicando-

se á literatura, arte e sport.

Este numero traz os retra-

tos dos gloriosos aviadores

Gago Coutinho e Sacadura

Cabral, e impresso a duas cô-

res.

  

AS SALINAS

Começou a botadela das

marinhas vendo-se já nas ei-

ras os primeiros monticulos

de sal. O tempo tem corrido

favoravel á sua feitura.

  

Feira.degado cm Olivei-

ra do Bairros 16 (lc

cadaincz

A Camara Municipal deste

concelho criou uma feira de

gado suino, bovino e cavalar

cuja inauguração teve lugar

no dia 16 do 'corrente naque-

la vila. A região é rica em ga-_

do e naquele concelho não

existe o imposto «ad valorem»

razão porque esta feira deve

ter a existencia assegurada_ A

primeira foi extraordinaria-

mente concorrida.

Aos nossos amigos da Ca-

mara enviamos as nossas teli-

citações por terem sido coroa-

das de exito os seus esforços

em favor do seu _ municipio.

O DEBATE

[ana ia iiiiiin ia luz

 

__

Esta cidade que noutros tem:

pos ruidosamente festejou o S,

,.loão, conserva ainda rms rever-

beros (le tradição, e com mais

!ou menos festança. chama todos

os anos até si, centenares de ro-

meiros. E estes acodem aqui.

não talvez com o engodo das

festas, mas na crença de que o

banho santo lhes é remedio lt

males de que informam ou se jul-

gem possuir, e ainda porque das

terras que compõem o concelho

e o districto, para aqui tem la-

cil. comodo e' barato meio de

transporte. A companhia dos ca- '

minhos de ferro da Beira Alta,

sempre que ha. festas, estabelece

logo comboios especiais e com-

hoíos a preço, reduzidos. Da

Companhia Põr ngueza, os tra-

mas, que são comboios baratos

¡e circulam entre a Figueira e

ÍCoimbra. servem para que a con-

correncia se avolume o faz con-

vergir a esta bela praia. gente

em barda.

Este ano as festas não foram

tao fracas como nestes três anos

 

!ultimos Antes se revestir-am de

Ium certo brilho e tradição a que

a boa vontade da comissão con-

seguiu imprimir. lluniinações,

logo, musicas, tunas. danças c

tourada.

Não foi má a tourada. Ricar-

Moreira, a pé, fizeram a tarde

sua. Agarradores que os carta-

zes sempre anunciam como va-

lentes foreados do Ribatejo, não

tiveram brilho desta vez, e nas

poucas pegas que fizeram, mos-

traram-se pouco sabedores, apa-

rando atabalhoadamente a pari-

cada do boi, e distanciando-se

muito uns dos outros, não ten-

do tempo pois_ de acudir aos ca-

maradas. Des-ta vez nem a fama

do Ribatejo os salvou.

Das festas devem estar os

que a elas assistiram e delas tra-
L---.._ __L2.LL1»“

Comowsernpre e em todas os

anos, ahi houve desastres e pan-

cadaria velha, sem excluir mor-

tes por desastre.

-- Dizem “que a. Associação

Naval aceitou' o repto dos Gali-

tos para jogarem em terreno

neutro e com arbitro neutro. A

Gazeta da Figueira, pondo pon-

to final na questão Galitos-Na-

val-teima, e tem-se na sua de

que Bailão foi correcto no jogo

que arbitrou durante alguns mi-

nutos.

- Tem feito calor capaz de

assar rolas. O que vale é a fres-

ca viração que se gosa na Es-

planada. E' ali o melhor ponto

para tomar o fresco. Admira-se

o mar que rola manso na areia,

como fílino amodorrado, e vê-se

o formigar das gentes que se re-

bola e passeia no estensn areial

que vae até Buarees.

- No mercado, nestes dias

de festa, as fructas subiram de

preço. Cada kilo de cerejas a

medica quantia de ¡$50. Nespe-

ras a 2300 o cento.

C.

w

CORREIOS

No dia 15 de maio lindo

mandamos a cobrança pelo

correio, um titulo com um re-

cibo para Alfarelos. Pois ape-

zar do assinante nos ter avisa-

do de que jáhavia pago a sua

assinatura, e da administra-

ção do nc-sso jornal, se ter di-

rigido em postal ao encarre-

gado daquela estação telegra-

fo-postal, ainda não nos foi

devolvido o titulo,

Pit li
um na rua do

dreJorge.

Vento,que era

do falecido pa-

Trata-se com Manuel Soa-

res, rua de Santo Antonio,

l 7-Aveiro. (38)

'do Teixeira a cavalo, e Luciano
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VALE DR MÔ
Estancia. termal de aguas ferrugínosas

 

. Recomendada pela clinica como uma das mais im-

portantes termas, para doenças da anemia e do estoma-

new

 

' A correspondencia deve ser dirigida ao seu proprie-

tario e gerente

. (44) Joaquim Teles

 

O seu proprietario, que o ano

hotel pela primeira vez, atendendo á já sua numerosa

clientela. acaba de o transformar completamente, com o

aceio que a moderna hotelagem exige. Quartos de ba-

nho. Pessoal completamente habilitado a bem servir os

hospedes do Hotel Montanha. Mesa de 1.' ordem.

Quartos areiados e bem mobilados.

.,go. De elevada altitude. os seus ares são magníficos.

passado abriu o seu

  

  

  

 

Vale da Mó-ANADIA

  

tBlock-Wotes

Obteve uma boa classificação

no concurso para escrivão de di-

reito. o nosso born amigo sr.

Marcio Vieira Neves. a quem

cumprimenta/nos.

== Tem estado bastante doen-

te o sr. Francisco Miguels Pi-

cado.

illlli Ill" lillfllll ill lllllll

Efectuou-se no domingo,

25 do mês corrente, a festa

Com que nesta Escola é uso

encerrar os trabalhos do ano

lectivo.

iniciou-se a festa com uma

sessão, presidida pelo digno

Director da Escola, que fez

uma curta, mas substanciosa

¡.uuksynu, rccllaudo, cm SC'

glúda. os alunos nri nrnsas

poesras, interraladas c can-

tos corais.

Seguiu-se a abertura da ex-

posição de trabalhos escola-

res, onde foram muito aprecia-

dos os lavores expostos por

algumas das alunas, e fechou

a festa, e com chave de oiro,

com jogos e exercicios ginás-

ticos, lindamente executados

por todos o's alunos.

A assistencia, relativamen-

te numerosa, pois tinham sido

apenas convidadas as familias

dos alanos, retirou-se bem im-

pressionada, por vêr que na-

quele estabelecimento de en-

sino se trabalha com zelo em

favor da instrução e da edu-

cação nacionais.

lt
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A proposito devemos acres-

centar que, tendo sido há pou-

co decretados os exames de

admissão á Escola Primaria

Superior de Aveiro e deven-

do estes efectuar-se em fins

de Julho proximo, desde já se

recebem requerimentos na se-

cretaria daquela Escola e se

prestam, das 10 ás 17 horas

de todos os dias uteis, quais-

quer informações relativas aos

mesmos exames.

 

PESCA

O governo decretou a en-

~ trada livre nos portos Portu-

guezes a navios estrangeiros,

com pesca, no intuito do seu

barateamento.

Os pescadores de Aveiro e

da Murtosa que abastecem o

nosso mercado parece que não

receiam esse barateamento,poís

continuam a vendel-o por alto

preço.

[J DEATE atravez do illtll'ltlt'

Veriemiltn. 22.

Faleceu na ultima quinta-fei-

ra neste logar o sr. Manuel Gon-

çalves Bartolomeu. Ha :l anos

que sofria da anemia e contava

64 anos de edade. O seu enter-

ro foi bastante concorrido sendo

a chave do caixão conduzida pe-

lo sr. Amadeu Tavares.

Na egreja do Outeirinho 're-

ve ofícios de corpo prezente.

A toda a familia em luto es-

pecialmente a seu kmâo Anto-

nio Gonçalves Bartolomeu, as

nossas condolencias.

-- Faz hoje 8 dias que se ha-

tizou um filhinho do. sr.. José

Nunes de Oliveira. 0 neofito re-

cebeu o nome de José. Servimm

de padrinhos o sr. José Laran-

Jeira e a sr.“ Conceição dos San-

tos Gamelas, de Vilar.

2 Com um parto infeliz,tem

estado gravemente doente na

sua casa de Aradas a sn' D. Ma-

ria_ do Carmo da Rocha Serra-

deiral, tendo sido operada pelos

:33's 'iapê'Pb'iiipriumUifrã'ôsdih'

- Fez 3 anos no ultimo dia

11 o menino Mario Duarte Maia,

filhinho do nosso correspon-

dente.

- Retirou daqui para Avei-

ro onde foi fixar rezidencia a.

sr.“ D. Belmira Fernandes Car-

doso.

- Faz anos no proximo dia

27 a sr.“ D. Cesaltina dos San-

tos Betancourt.

-- Tem estado gravemente

doente a viuva. do sr. Manuel

Gonçalves Bartolomeu. Deseja-

mos-lhe rapidas melhoras. C
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CESAR i FONTES
MEDICO

Clínica Geral, Sífilis, vias

urinarias, operações.

'Consultas na Avenida da

Estação n.° 8 da l ás 4. Cha-

madas em casa, Travessa do

Alfena, n.° 8. (21)

Par-tetra

ANGELICA d'Oliveira, com

pratica no HOSpital de

Aveiro e na clinica particular,

oferece os serviços da sua

profissão a qualquer hora, tan- .

to na cidade como fóra de

Aveiro. (41)

   


